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C O N J U N T U R A

Hoff, 2011).

Nesse sentido, o projeto GLO-
CULL - “Inovações Alimento-
-Água-Energia globalmente e 
localmente sustentáveis em La-
boratórios Urbanos Vivos” (finan-
ciado pela Fapesp, em parceria 
com o consórcio internacional 
de agências de fomento à pes-
quisa Belmont Forum), busca, 
por meio de uma abordagem in-
tegrada e participativa, avaliar e 
discutir soluções na perspectiva 
da transição para sustentabilida-
de com o enfoque do nexo FWE. 
O Projeto GLOCULL envolve uma 
rede de pesquisadores e atores 
locais, em sete países (Brasil, 
EUA, Áustria, Holanda, Suécia, 
África do Sul e Alemanha), que 
atuam em diversas instituições, 
incluindo a Universidade de São 
Paulo, na tentativa de contribuir 
com experiências em curso, com 
enfoque nos recursos de água, 
energia e alimentos. 

No Brasil, especificamente, o 
projeto busca analisar recentes 
iniciativas propostas pela ges-

O  s desafios nos siste-
mas de alimentos, 
água e energia es-
tão local e global-
mente conectados. 

Globalmente, há uma preocu-
pação crescente com a seguran-
ça desses recursos devido a um 
aumento esperado em sua de-
manda em face das mudanças 
climáticas e pressões antrópicas. 
Localmente, particularmente 
nas cidades de países em de-
senvolvimento, como é o caso 
do Brasil, a crescente urbaniza-
ção e a pobreza são vistas como 
questões centrais considerando 
seus impactos no uso do solo, 
distribuição da população, in-
fraestrutura urbana e fluxos de 
alimentos, água e energia (Dalla 
Fontana et al., 2020). Para estas 
cidades, em particular, é difícil 
prever se as soluções para um 
problema no nexo alimentos-á-
gua-energia (food-water-energy/
FWE nexus, pelas suas siglas em 
inglês) são sustentáveis em todos 
esses sistemas, e como respon-
dem efetivamente aos desafios 
socioeconômicos (Bazilian, 2011; 
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tão pública no município de São 
Paulo com vistas ao desenvolvi-
mento de produção agrícola sus-
tentável, preservação de infraes-
trutura verde e contenção do 
espraiamento urbano na região 
sul rural do município, no entor-
no das represas Billings e Gua-
rapiranga, consideradas estra-
tégicas para o abastecimento de 
água e produção de energia e ali-
mentos para a região. Essa área 
periurbana e rural, que corres-
ponde a 85% do território rural 
paulistano, abriga mais de 400 
unidades agrícolas produtivas 
(Ligue os Pontos, 2020), com pre-

sença de produção convencional 
e, mais recentemente, produção 
orgânica (Figura 1). Conta tam-
bém com Unidades de Conser-
vação de Uso Sustentável, sendo 
duas Áreas de Proteção Ambien-
tal, a APA Bororé-Colônia e a 
APA Capivari-Monos; Unidades 
de Conservação de Proteção In-
tegral, incluindo o Parque Esta-
dual da Serra do Mar e diversos 
Parques Naturais Municipais; 
além de Terras Indígenas, deno-
tando o esforço municipal para a 
proteção ambiental dessa região 
do município.

Porém, existe uma diversidade 
de conflitos quanto ao uso do es-
paço e dos recursos locais como, 
por exemplo, o avanço da man-
cha urbana e o baixo IDH (Ipea, 
2013). Políticas públicas locais 
têm priorizado suas ações na re-
gião na tentativa de melhorar as 
condições de habitação e quali-
dade de vida da população e, ao 
mesmo tempo, conter a expan-
são urbana por meio do estímulo 
a práticas sustentáveis, como a 
produção de alimentos orgâni-
cos e melhorias nas práticas con-
vencionais de agricultura. 

Figura 1 -  Localização e informações da zona sul rural do município de São Paulo 
Fonte: Ligue os Pontos, 2020.
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O projeto “Ligue os Pontos” 
(LoP), da Prefeitura Municipal 
de São Paulo, é uma dessas ini-
ciativas e foi identificado como 
estudo de caso do projeto GLO-
CULL por integrar as questões 
do nexo FWE em seu escopo. O 
projeto, idealizado e coordenado 
pela Prefeitura de São Paulo, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Urbanismo e Licenciamento, re-
cebeu o prêmio Mayors Challen-
ge América Latina e Caribe 2016, 
e conta com apoio e recursos da 
fundação Bloomberg Philanthro-
pies. O LoP realiza ações na zona 
sul da cidade em três frentes 
principais:

1- “Dados e evidências” – com co-
leta de dados e informações so-
bre os agricultores e proprieda-
des agrícolas da região por meio 
de um censo;

2- “Fortalecimento da Agricultu-
ra” – para levar assistência técni-
ca aos agricultores e promover a 
transição para a agricultura or-
gânica e agroecológica, melho-
rando as técnicas tradicionais; e

3- “Cadeia de valor” – na tentativa 
de melhorar o acesso ao merca-
do para os agricultores e buscar 
alternativas para uma melhor lo-
gística entre a produção e distri-
buição de alimentos.

O projeto GLOCULL trabalha 
com o objetivo de contribuir 
com essas ações no campo do 
nexo FWE, a partir de uma rede 

formada por diversos atores da 
ciência e do setor público (ex: 
representantes da Secretaria Mu-
nicipal de Urbanismo e Licencia-
mento e da Casa da Agricultura 
Ecológica do distrito de Parelhei-
ros; representantes das Áreas de 
Proteção Ambiental da zona sul 
da cidade; integrantes do projeto 
LoP, entre outros) para coprodu-
zir conhecimento em torno des-
sas ações (Figura 3). Dentro de 
uma perspectiva participativa de 
pesquisa, as atividades são reali-
zadas em reuniões dos principais 
conselhos municipais e locais, 
em oficinas interativas, reuniões 
técnico-científicas e trabalhos de 
campo na área de estudo.

Um dos objetivos centrais da 
rede é desenvolver indicadores 
de sustentabilidade que possam 
capturar o contexto de conflitos 
existentes no local e as possíveis 
respostas a serem dadas para 
os setores de alimentos, água e 
energia no território. O desen-
volvimento destes indicadores 
de maneira participativa é útil 
para validar a sustentabilidade 
das ações municipais na área 
rural, com foco particular nas 
atividades de apoio à agricultura 
local. Os resultados prelimina-
res do projeto estão relacionados 
à adoção de 35 indicadores de 
Pressão-Estado-Impacto-Respos-
ta (PEIR), para utilização de um 
modelo mais abrangente de sus-

Figura 2 - Assentamentos precários na zona sul da cidade de São Paulo, ao lado da represa 
Billings
Fonte: Arquivo da SVMA, Prefeitura Municipal de São Paulo.
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tentabilidade que considere os as-
pectos do nexo FWE na região de 
estudo. Os indicadores perpassam 
questões que envolvem aspectos 
técnicos da produção agrícola, de 
saúde, aspectos ambientais, de 
projetos de assistência técnica, 
entre outros, abarcando os três ei-
xos de atuação do projeto LoP. O 
processo colaborativo para a pro-
dução dos indicadores pode con-
tribuir para a avaliação das ações 
realizadas na zona sul de São Pau-
lo e análises para cenários futuros 
na perspectiva de impulsionar a 
transição para sustentabilidade e 

preservação ambiental local.

A abordagem do nexo FWE ado-
tada por essa rede tem possibi-
litado avaliar a agricultura lo-
cal de forma mais abrangente, 
reconhecendo sua relação não 
apenas com os setores de água, 
energia e alimentos, mas tam-
bém com um sistema socioam-
biental mais amplo, que se es-
tende para além da parte sul 
do município. Com este olhar, 
é possível construir coletiva-
mente evidências sobre como 
o apoio à agricultura local e a 

adoção de práticas sustentáveis 
(como a agroecologia) pode con-
tribuir para propor alternativas 
de desenvolvimento socioeco-
nômico que, ao mesmo tempo, 
preservam a paisagem e o patri-
mônio cultural local e regional, 
protegem os recursos naturais, 
com benefícios estendidos às 
áreas vizinhas, e têm impactos 
para os setores de alimentos, 
água e energia.
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Figura 3 - Equipe do projeto GLOCULL e seus parceiros na zona sul de São Paulo.
Fonte: Fabiano Moreira.
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